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Objetivos: Muito embora a consultoria de gestão seja interpretada por muitos autores 
por constituir um processo interativo que funciona como agente de mudança e que 
proporciona a um conjunto de empresas a obtenção ou consolidação de vantagens 
competitivas duradoras, na verdade estas afirmações não vêm acompanhadas por um 
número de estudos académicos que realcem a importância do trabalho efetivo dos 
consultores de gestão. Para combater a falta de estudos nesta área emergente, este 
artigo tem como objetivo geral garantir a pertinência destas afirmações a partir da 
perspetiva de análise de consultores e clientes em Portugal, procurando explorar o 
nível de impacto da consultoria de gestão relativamente aos trabalhos realizados nas 
PME (pequenas e médias empresas). Neste sentido, apresentará três objetivos 
específicos: a) aferir a avaliação dos inquiridos na amostra relativamente aos 
benefícios versus prejuízos que os consultores trazem para as organizações (do ponto 
de vista de consultores vs. clientes); b) identificar os respetivos níveis de satisfação; c) 
e aferir respetivas sugestões de melhoria que permitam beneficiar futuros projetos a 
desenvolver. 

Metodologia / Abordagem: Todavia, tendo em conta que o interesse desta 
investigação se centrou em descobrir o significado e representar vivências de 
múltiplas realidades, foi utilizado como método qualitativo de análise a realização de 
17 entrevistas a 9 consultores de gestão seniores e a 8 gestores de PME em Portugal, 
sendo que a amostra ao nível das entrevistas realizadas, teve um caráter intencional, 
pois foram selecionados os participantes que melhor representavam o fenómeno 
investigado em termos de conhecimento. Em termos da técnica de análise qualitativa 
utilizada para interpretação dos dados reproduzidos das entrevistas esta traduziu-se 
numa análise de conteúdo (posterior a um período de um mês sobre o qual decorreram 
as entrevistas) tentando relacionar as estruturas semânticas (significantes) com as 
estruturas sociológicas (significados) dos enunciados, de forma a articular a superfície 
dos textos com os fatores que determinam as suas caraterísticas (variáveis 
psicossociais, contexto cultural e, contexto, processos e reprodução da mensagem). 

Conclusões / Resultados: Conclui-se nesta investigação que o sucesso dos projetos 
em consultoria de gestão devem acima de tudo ser alavancados a partir de fatores 
avaliativos, ligados aos meios técnicos que os consultores colocam ao dispor dos 
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 clientes, mas também a partir de fatores qualitativos, ligados a compromissos, esforço, 
competência, perícia, experiência e estabelecimento de relacionamentos eficientes (tal 
como constatado em estudos comos os de Tilles, 1961; Carlile, 2002; Karantinou e 
Hogg, 2009), mesmo aqueles que possam implicar ligações de longa-duração. Ainda, os 
resultados da análise empírica sob a forma de entrevistas semiestruturadas e 
questionários aplicados a consultores de gestão e gestores de PME em Portugal, vêm 
desta forma aferir a avaliação dos inquiridos relativamente aos benefícios versus 
prejuízos que os consultores trazem para as organizações, níveis de satisfação e, 
respetivas sugestões de melhoria que permitam beneficiar futuros projetos a 
desenvolver, como os apresentados na figura infra. 

Implicações: Dado que as micro PME e as PME denominadas de regulares são ainda 
muitas vezes fechadas relativamente ao papel do consultor e, dado que a grande 
proporção de consultoras do nosso país são constituídas por estruturas ainda mais 
pequenas que não se podem dar ao luxo de falhar naquilo que são os seus propósitos, 
aconselha-se por isso que se auto avaliem condignamente e que façam uma leitura e 
interpretação cuidada das sugestões sugeridas pelo artigo, sob pena de um erro e um 
trabalho menos conseguido poder validar um negócio destruído. 

Originalidade: De forma a garantir a pertinência do problema aqui formulado face à 
escassez de estudos e informação relativamente a este setor e nomeadamente ao nível 
do impacto da consultoria de gestão ao nível dos trabalhos realizados nas PME 
(pequenas e médias empresas), este estudo visa contribuir para aferir a avaliação dos 
inquiridos relativamente aos benefícios versus prejuízos que os consultores trazem 
para as organizações, aos seus níveis de satisfação e, respetivas sugestões de melhoria 
que permitam beneficiar futuros projetos a desenvolver entre consultores e respetivas 
empresas-cliente. 

PALAVRAS-CHAVE: Consultoria de Gestão; PME. 
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